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Á&SICUlTÜIiA 
Plantação de cacáo para 

expoi taçâo 

Do Diário de Pernambuco, 

transcrevemos o seguinte artigo, 

publicado por ura agricultor; 

E' geralmente conhecido no 
cnmmercio com o nome de ea* 
.cáo, ora o fructo inteiro do ca-
eàoeiro, ora o que è mais usual 
AS amêndoas que o fructo con­
tem eque são transformadas pe­
la industria humana nesta espé­
cie do alimento tão nutritivo 
i|u3o agradável ao paladar a que 
os botânicos elogiam por demais 
a excellencia delle.o denominam 
com o pomposo nome de alimen­
to doa deuses e que chamamos 
chocolate. 
l/entre varias espécies de ea-

càoeiros conhecidos possuímos 
sementes que EOS vieram do Pa­
ia. 

As arvores tem de altnra de 
15 a 20 palmoa dividindo-se em 
galhos cobertos de folha* pontia­
gudas de palmo e meio ; come 
cando por brotos cor de rosa.e são 
tão formosas, jA pela varieda­
de de cores de que são forma­
das, já quanto a sua fructi-
ficação, cobri ndo-se todo b 
tronco e as vezes até junto a ra­
iz de iructos verdes e amarellos 
^que uma grande plantação dei-
las presta-se a aformosear um 
grande jardim, colloçadas em li­
nhas aos lados das estradas e pas­
seios. 

Não é dífncil nem despendio-
sa a cultura d* cacàoeiro entre 
nós dpsde quo ja estão estu lados 
todos os segredos que daraonstram 
a sua facilidade. 
Ale agora ainda nilo conhe­

cíamos a pouca doração que ti­
nham os germe»** de suas sêmen 
tes.pelo î ue devemos plamal-as 
logo que sejam tiradas das arvo 

Se quizerera semente plantar 
o cacáo podem fazel-o limpando 
o terreno á foice fazendo espe-
bos de 20 palmos bem alinha 

res e dos fructos que passando dos, e as covaŝ  devem ser do 
mais de 8 dias, já não nasce, ao 
passo (jue, sendo postas logo na 
terra fresca nasce muito rápido, 
e só podendo ser transportadas 
para grandes distancias raistu-
rando-as com terra. 
Uutro grande inconveniente 

que havia, era o semear se logo 
uos logares onde deviam hear ae 
pantas, systema este que trazia 
grandes prejuízos, não aprovei­
tando quasi nada, porque haven­
do necessidade eada cacàoeiro 
de uma distancia de 20 palmos 
de um ao outro, seria necessário 
limpar uraa grande eitensío de 
terreno ; além «listo as sementes 
assim espalhadas não teriam o 
cuidado necessário, perdendo» 
-se grande parte dellas, comidas 
pelos bichos antes de nascerem. 
As arvores emquante pequenas 

são,mui tenrínhas e não resistem 
ao primeiro verão desamparadas, 
nem presiam-se a mudas em 
canteiro como outras. 

Varias experiências já feitas 
tem demonstrado o meio de não 
perder nenhuma, assim como ou­
tras plantas fructiferas fazen­
do-se a sêmenteira em vazi-
Ih.is de flandes que tenham 
1 1/2palme de altura e l de lar­
gura. 

A primeira consa á fazer-se 
em uraa plantação, à apromptar 
á quantidade de vasos que é pre­
ciso e coílocal-os porto da água 
e debaixo de arvores onde dê 
pouco sol, podendo entretanto, 
fazer-se latadas de palha em tem­
po de verão, encher-se depois os 
vazos de boa terra, e enterra-se 
as sementes frescas meia polle-
gada em cada vazo, que deve 

tamanho das varas |ue contara 
a planta, as quaes collocara-se 
junto de cada cova. tirando o 
fundo que deve estar solto, e 
pega-se com tal geíto, que não 
desinancde a terra ; depois de 
estor na cova, beta-se terra por 
fora do vazo, que já não deve 
ter fundo, abre-se um pouc* e ti­
ra-se, ficando a terra sem ŝ r 
desmanchada, e a planta pegada 
sem soffer abalo nenhum, e to­
dos os vazos que jà serviram tor­
nam a servirá outras plantações. 
Algumas pessoas tem também 

tirado vantagens plantando os 
eacáoeiros em cestos de sapo de 
1 1/2 palmo de altura e 1 de 
largura,criando-os ahi até 4 pal­
mos, e quando ?e proeedem a 
muda, enterramos cestos na co­
va onde deixara apodrecer, nes­
te systema ha um inconvenien­
te, e é o de não poder-se regar 
bem, emquanto as plaatas são 
pequenas porque a água sahe pe­
los lados, sem penetrar atè o 
fundo, não era motivo somente 
as sementes que vinham de lon­
ge ja fermentadas não nascerem 
também o raào systema de as se 
meiar no chão. havendo con is­
to muito mais dispendio e pouco 
aproveitamento dellas. 
O cacàoeiro floresce aos 3 an-

nos e necessita,quando pequeno, 
ser limpo dos matos agrestes.no 
4o anno, porém,cobre-se todo d9 
flores e de frutas por todn o 
tronco, ordinariamente seus fru-
ctos levam 4 mezes a amadure­
cer, podendo-se obter por auno 
diversas colheitas. 
Gonheco-se que estão maduros 

quando se tornara amarellos ; 

nascer em oito dias; se a plan- com uma pequena faca tiram-se 
tação for feita no verão deve 
aguar-se todos os dias pela ma 
nhã. Dentro de um mez terá um 
palmo, devendo-se conservar 
no vazo até que -tenha quatro 
palmos, fazendo-se então a mu-
díi no meado do inverno, que 
deve ser para terrenos frescos 
preferindo-se osoiteiros e as en­
costas das montanhas aos lados 
dos riachos, rios e levadas, po­
dendo-se entretanto, plantar nos 
intervallos,cann i,algodão, -rnn-
dioca, folião, milho o outros le­
gumes que vão dando, para ríes-
paza*. emquanto os cacaooiros 
não dão fructo.*. 

e quebram-se para extrahir-se as 
sementes que cada um contém, 
sempre de 30 a 40. 

Sendo para sem?iar-se, deve 
botai as longo na terra e para 
fazer chocolate ou exportação, 
procsd í-se a formeutaçao de grãos 
para lhe tirara acridide. e esta 
consisto em collocil-os em mon­
tes ou caixões em lugar secco, 
reguardando ou cobrindo so com 
esteiias durante 6 dias, tendo-se 
o cuidado todos os dias, pela ma­
nhã, de os mechor até que ei-
les "adquiram uma cor arroxoa-
rla ; f->íto isto, passa-se n tgi i 
limpa para tirar a p.alb 

da no grão, e expõe-se ao sol 
os espalhando era tabuleiros co­
mo os de assucar que possam ser 
conduzidos por duas pessoas, ou 
em grandes pannos, feitos de lo­
na para guardar durante a noite, 
não deixando apanhar humidaio 
conhece-se que está bom para a 
exportação apertando o grão 
cora a mão e vendo-se estalla a 
casca ; quebrando,deve ser roxo 
claro que é o melhor para ven 
da. 

Outros usam enterrar as se­
mentes a ató que polna esteja 
completamente destruída pela 
fermentação,havendo o cuidado 
de não dar tempo a germinação. 
Este raethodo tem vantagem de 
roubar ao cacáo grande parte 
de sua acriraonia, talvez seja es­
ta uma das causas da superiori­
dade do cacao de cascas: entre­
tanto é indispensável serena sec-
cas ao sol. 

E' sabido qua na província do 
Pará ha quarenta annos foi des­
coberto nas suas florestas o c i-
caoeiro cujas vantagens di suas 
plantações não é preciso mais 
provar-se , basta diẑ r-se que 
valendo naquelle tempo so' tr°s 
mil reis a arroba hoje vendem-se 
por 6 a 3 mil ro's ; está calcula­
do que um i arvore em boa torra 
produz 200 cocos depois de sec-
cos os grãos pesam 50 gram oas 
que preíazera 10 kÜos por cada 
arvore e sendo vendido a 50') 
reis o kito temos 5$ >00 cada 
pessoa pode tratar quinhentas 
ate mesmo mil fora os legumes 
que se podem cultivar e.itre o<= 
cacàoeiro*, esta pois demonstra­
do o grande ingresse desta im­
portante cultura." Temos já na 
província diversas plantações em 
differentes pontos muitos desde 
ja* produzindo e onde oi novos 
plantadores podem com facilida­
de supprir-se de sementes fres­
cas fazen<to a seraMitaria coin> 
acima rec >mmandaraos. No Pira* 
faz-se muitos manjares delicados 
do cacao;ja' hoje temos chocolate 
feito pelas nossas fimilias com 
pouca despoza porque possuímos 
toda mataria prima de que se 
faz sendo mais agradável ao pa­
ladar do quí o que vem do es­
trangeiro pois astes são muito 
mais novos do que os importados 
que sendo moidos a muito temp í 
perdem o bom gosto e mofad>s 
embora lhe buera muiUs mistu* 

ÍJUB o fazem tornar-se qnen-
| te e isto não acontece ao.nossso q* 
i sendo mais novo pode ser mij» 
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puro e não precisa mais do 
a's*ucar e baunilha para dar 
aroma, agradável. Refíiciam. bem 
os agricultores nas vantagens 
que podem obter de uma cultur 
ra que. n£o demanda, da muito 
trabalho.$• nem, de muitos bra 
ços e para, qualtemos zonas tão 
próprias o para preencher a 
grande.necessidade de. augmen-
tar ( nu,mero de diversas cultu­
ras para exportação como já 
muito fez a provincia. da Bahia. 

.MS" IGCAO. um 

QUAIS 
O De. Depda^o Cesino Vilella dos 

Santos, Jui;z, Municipal desta 
Cidade de Ytú e seu Termo &. 
Fuço saber que no requarimen 

to,em que o cidadão Joaquim Bue-
no PacbVco pede a sua inclusão 
no alistamento eleitoral desta pa-
CAchja, dqi o seguinte despacho ,: 
o suypíicante prove, no praso da 
lei ; Io, com attestido jurado,que 
reside nesta parochia ha u m an­
no ; 2'\ que possue eífectitamen-
te o seu estabelecimento-comiuer-
ejal e por ell,e tem .pago o impos­
to, ha dous, annos. Ytú, 2\ de 
Setembro de 1884. Vilella dos 
Santos. Para constar,man<leí la­
vrar o presente qne será araxa 
do no lugar do costuma e publi­
cado na pela imprensa.Ytü^5 de 
Setembro de 1884 Eu João X a 
vier da Costa, escrivão que o es­
crevi. Deodata Cesiqo Vilella dos 
Sant£s. 

O De. Frederico Dabn\v d« Avel-
lar Brotero.Juiz d« Direito des­
ta Comarca de Ytú.&. 
Faço saber que, a requerimen­

to do Or. Promotor publico,forão 
eliminados do alistamento eleito­
ral desta Comarca, por haverem 
íallecido, segundo os documentos 
ajiiesHRtados pelo mesmo, os elei­
tores seguintes ; Parochia de Itú 
—Joa.qusm José da Silveira, Jo.se 
Soares do BárrOs, .Joaquim José 
de Toledo, Francisco José de An­
drade, l>r, Chernbjm de M >raes 
Goinide, Padre José G U v ã o de 
&$rros Françi e Mâximiahò de 
Oliveira Bueno : Parochia de In-
daiatuba—José Elias de Almada 
Prados. B\nedicto Jo*e do A upa-, 
ró e Ago^:inh • Rodrigues de Ca 
margn—pa«roçhia- de Cabrouva — 
Jou|unn Antônio lie Almeida A-
raujo, Joaquim Rodrigues de A'r-
ru<la Sobrinho, Manoel Corrêa 
de Araújo, Firmino H^nriqu* da 
Gosta e Jojao Rodrigues de. Arru­
da. E para qu* Chegue a noticia 
de todos, mandei ljvrar .o pre­
sente que será atfixido no I'ú'g&r 
do costuup. e publicado na im-. 
prensa I'ú 26 de Sjterabro de 
18S4 i Eu .5 .ã t» Xavier da Costa, 
escrivão ,qu<í o escrevi. —Frede­
rico pabpejr de> Aveílar Brotero. 

U m a vadiação 

Leitor,.eu:sou que to digo 
a yersificação não e de teu.interesse 
pois claramente transparece 
a verriua ser só commigo. 

Bem aabeis que é vituperio 
quando o louvor é na própria booca i 
díreis pois cousinha mui. pouca 
de mim e nào d*dutro amigo. 

Fui parvo néscio na burlesca pataco;ida 
gastando tempo; e tniis dinheiro também 
ja com dragonas banda e espada 
ja na compra de votantes também !.. 

São estes pois os..meus titalos . 
que bem podem dar-to a medida 
sem q .ie aliás me seja pedida 
dq quanto fui tolo e não andei bem. 

Eia, ponlo agora a mão na consciência 
d,ir-te-hei verdade, não é,pota , 
que não. tenho em minha gaveta . 
algumas vezes Jiem dez tostões. 

Pois qû ,. artista,poeta, militar 
qual t ri peça desengonçada. 
é pois mui. pouco apreciada 
esta trindade de.pobretõej. 

Mas despresando a pçnuria 
vivo alpgre ̂  dou risadas 
e gentes serias e ajuizadas 
também me ajudam á rir. 

O peior é,que os pafrõe-i fvdnlhos-
hão commigo fie.tdo carrancudorf, 
tempos d- (deiçõe,-* sobre tudo 
por não'dobrar-Ihe,s os joelhos. 
Ytú,: Setembro, de. 1834. 

4'2emf ferio extra m u 
r o s - H o n t e m , as, 11 1/2 horas 
da manhã,perante uma com mis­
são di Gamara Municipal, com­
posta dos Srs. Vereadores Ten, 
Joaquim -Clemente da Silva,Car­
los K ehl. e Adolph•>. Bau >r, e de 
muitas, outras pessoas o Rev Vi­
gário benzeo o novo cemitério 
m u nicipaL 

E-»tá preenchida uma da-s gran* 
des necessidades, reclamadas pe­
la hygione d ista cidVdfl. 
Que- a c ira ira contiuu ; a atten • 
d'í,r com a jn^smu íiolicuúde, as 
outras que p rl^m a sua -atenção, 
e terá' fujto u n i administra-lo 
digna ;de. nnc unios. 
ffii>*pital dos laxaros. 

— Ü.-isde o dia 21, esta promp.to 
para rec-íbT doentes o li ispifcál 
d »s lázaros desta cidade e aos que 
a-í*lle rec ilh ír-wn-se nada falta­
rá: Afwz.ir do!: seos parcos re-
curnos» o hospital está provido do 
necessário e forneci comida feita 
aos seos doente-, n que« an.tiga.-
uiuute não se.daya..-

Entretanto estes continuão a 
esmolar pelas ruas da cidade. 

Esta na vontade Jo povo for-
çal-os a procurarem o hospital, 
negando-lhes esmola. 
0'hospitai.fornece-lhes tudo e 

jpor isso dispensa-nos de dar es­
molas. 
I E m nossa opinião esse recurso 
será effieaZtie uós ricaremos livres 
de contemplar, duas vez^s por se­
mana, o triste quadro que esses 
infelizes offarecera. 

Festa*—Deve ter lugar hoje, 
na egr.-ja matriz desta cidadn, a 
fásta de N. S. das Dores. 

Constará de missa can:ada.com 
sermão ao evangelho e Te-Deum 
á tarde. 
Vinte e oito íle «etem 

|btro* — E * hoje o 13°. anniversa 
rio da proraulgüção. da lei- que 
fez cessar o nascimento de escra­
vos no Brazil. 

Que não esteja muito longe o 
dia de noticiar a promulgação de 
lei que decretar que não ha mais 
escravos no paiz, è o que deseja­
mos. 

CallecimenlOr-Deo-se no 
(tia 24, na .cidade de P;rac;caba^ 
o do Sr. José Fernando de Al» 
meida Barros, importante faz^n 
deiro d*esse município. 

Cidadão probo e activo, chefe 
de uma família numerosa, e 
exemplar na dedicação a todos, 
òs seos membros, o Sr. Almeida 
Barros gosava merecidamente por 
nsses e outros predicados que pos­
suía, da estima e consideração 
de seos concidadãos.-

Tinha 75 annqs de idade e fal-
leceu era consaquencia de uma 
pneumonia. 

A toda a sua família e especi­
almente ao nosso distineto amigo 
Or. Frederico Brjtero, os nossos 
sentidos pez ;mes. 

Engeiiado~-Fni encontra­
da hontem ao amanhpcer.na por 
ta da casa de Elias Olympio d'A?-
sumpção, uraa criança do sexo 
masculino, de cor clara,, porem 
ainda muito vermelha o que da-
notava ser nascida a pftuoashoras. 
E^p^ctaculo dramáti­

c o . — Hoje, no theatro S. Dpmin 
gos, u m grupo de amadores re­
presentará em beneficio de D.Ma 
ria Lima, o drama em 4 actos 
— O rJrphãioe o Mendigo — e a 
comedia era 4 'acto—A Ordem <ó 
Ressonar. 

O espectaculo começará às 8 
horas. 

R e n d a s fi^caes.—Du­
rante o m^z de Agosto, a coííe-
.ctoria d«u? Rendas Geraes d'esta 
cidade arrecadou a quantia de 
l:25l>769. e dispendeo-a daíréis 
614756,. 
— N o mesmo.tempo a Collecto-

ria das rendas proriuciaes *rre 
cadou a íqn.xntià de 376.278 e 
despenden a de 1:079.711, 
AINtamont') eíeitonaT 

— Termina depois do araanhãk p 

praso para apresentação de re­
querimentos, pe lindo inclusão no 
alistamento eleitoral. 
Alforrias»—Ante-hontom-

o Sr. Carlos de Vasconcellos Al­
meida Prado libertou, sem con­
dição alguma, os oito escravos 
seguintes : FrancUco de 67 an­
no , Mariano de 62, Paulo.Coci* 
lia Felipfe de 57,Be jamioi de 54, 
Braz, de"47, e Roduc oio,de dlm-
— A Sra. D. Maria àiaigarda 

de Miranda Duarte também li­
bertou, mediante a indenrai-* 
sação de 300$000, a sua escra­
va de nome Valentrna. 
l:ni>rensa.—Recebemos e 

agradecemos : 
— O n.4 do «Apópo*, que en-

cetou^sua publicação em Santos. 
No seo program-iia declara que 

tratará.dennserir nas suas co-
lumnas bunj artigos de prosado-
sadores o poetai e que conta com 
òiaporo do publico. 

Publica-se em dias indetermi--
nados. 
—0„«Síraonense»< Esse perió­

dico - veio .substituir o «Tam in-
duá»í que se publicava em á. Si-
rnão. 
; — O boletira n. 5 da Sociedade 
CentraL. de Imm.gração. Triz 
além.de outros- artigos, um que 
trata de terras devolutas e patri­
mônios das câmaras raunici.paes,-. 
Agoncia Mundial — O 

Sr. Carlos B^rtini negociante na 
[>raça do Rio d9 Janeiro acaba • 
de fundar com a denominação da 
— Agencia Mundial - u m estabe­
lecimento á semelhança dos da 
Europa, com o*tíra de caotractar 
aununcios e demais publicações-
do B-azil para os paiz;s estran­
geiros e vice-versa. 

O Sr. Bertini já tem corres­
pondentes em Tríestr-e, .Berlim, 
Nápoles, Londres, Bu-djs,- Pett 
N-ew-York. e Milão. 

AgradeCdmos a circularque re­
cebemos. 
Cholera m^rbus.- O Gil 

Blas de Paris publica a se­
guinte carta ; 

«Paris, 4 'de julho de 188*.— 
Sr. redactor do G'd Blds. —Diri­
jo ao Sr. presidente do conselho 
de ministros uraa communicação, 
pela qual annuncio que>encontrei 
ura preservativo<certo contra o 
cholera,. e lhe peço que» me faci­
lite o necessário para fazer u.u 
ensaio publico.-

« Pará este effeito proponho.: 
*• \° PernoHar. em uma sala de 

jbhqlericps durante o tempo que. 
se julgue necessário. 

« 2° Comer em companhia de 
cholericos. 

« 3o "Servir-me dos mesmos va­
sos, roupas, abrigos, etc-.>sem tal-
os previamente desinfeütad >. 
* Se ao expirar o praso que se 

me f.xu\ a epidemia não me-ti­
ver tocado, divulgarei gratuita­
mente raeu processo de preserva­
ção. 
* * Meu único fim ó de ser útil a 
humanidade. . 
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* Vos auto riso para que façais 
de minha carta o uso qUü vos 
apjrouver. » 
Varias noticias.-Agi­

ta-se era Roraa a Idéa de cano-
nisar a princeza Maria Cristina 
de Saboya, rainha das Duas Si-
cilias, e tia-da actuai rainha de 
Portugal. 

A rainha* Maria Cristina nas*-
ceu era 181BÍ na ilha da Sarde--
nha, e cresceu no meio das ma­
iores tempestades-políticas. 

Aos 13 annos perdeu o pae'e 
ate os 20 viveo sempre retiradâ  
piedosa-e tímida, exercendo lar­
gamente a caridade 
E m 1832 Fernando II, rei das 

Duas Sicihas, pedio-a em casa­
mento, a durante toda a sua vida 
os napolitanos consagraram-lhe 
ura verdadeiro culto. 

Depois do casamento, a rai­
nha Maria^Cnsfcina conntinuoua 
fazer benefícios e a soccorer a 
todos os que precisavam de au­
xilio; nos últimos tempos de sua 
v.da,̂  o povo chmAVa-a de san­
ta 
Falleceu em 1833 ao dar a luz 

o príncipe Francisco, que foi o 
ultimo rei do Nápoles. 

— H a era Pariz dois salsichii-
ros vismhis, que se ode.ara-* ex 
tremamente. 
"Uin d'ellos pintou no seu rao>tra-
dor, sobre uma py-rajnide de sal­
sichas, o s^guint^ letreiro : 

3) CE\T'MES A LIBRA. 
Pagar >n.ús ê roubo 

O outro no dia seguinte fez um 
cb.̂ lfsco de salsichas, coroado por 
uma ^bandeira, com os seguintes 
dizeres : 
40 CENTlME-: A LIBRA 
Menos è envenenamento certo. 
— O Canadá recebeu, de Io dd 

Janeiro a 30 de Junho d'este an­
no, 87,334 inxmî ranje_s,rlos quaes 
46,607 .se fixaram no Domínio, é 
3-l,jéoí o atravessaram apfna-*. 
dirigi;»do-so aos ii>tadOs-Unidos. 
— Eis-a com jô ioâo ictual da 

câmara alta ein Ingl i*era : 
Lords espirituaes — 2-arcebis-

pos e 24 bispos de Inglaterra e 
do paiz de Gallés. 
Londs temporaes-^5 pares-de 

sangue rtal, 21'duques, 19 mar^ 
quezes, 115 condes, 25 viscondes, 
2\8 'barões, -28 pares da Irlanda 
e116 parev1 da Ê cossia. 

Ao todo 477 pares temporaes, 
que, juntos aos 26 bspiritaaes, 
dão u;a total de 503V 

rsxos 
La.vouiu 

Precisã-se alug r escravos pa­
ra a culrüra do caf;: Quem ti-' 
ver e quizer alugar, dirija-se a 
*>sta typ^graphia para melhor 
jmformVções, no município de 
Mò-nteMiiór. 2—2 

O ĉ ue é ? 
Queda do Ministério! !• 

(NÃO SE ASSUSTEM) 

E* fumo superior no armazém'do 
abaixo assignado a preços sem 
competidor aos seguintes : 

12$000 — 14$00:)-e 16$ÔÔG— 
arroba, ã dinheiro. Hem ? 

64-RÜADA PÂLMA-64 

Fiankliir B. de' Vasconcfellos. 

DECUMÇK9 
0'abaix'o assignâdo, decfara a 

todas pessoas que lhe sãò deve-
doras, qtíe não pretende mais 
negociar e portanto pede as mes-
mns o ô seqtiicde taevti salda­
rem sMs contas. • 
4 4 Lujz AntontO Duarte. 

E" degrada' 
Feiiio de 1 fraque 17$—1 pale-
tot de casemira 8$—1 dito de 
brim • 4$õ00-Calça a 3$5üO de 
Casemira—de brim a 3$. 
Etn casa do Chiarelle nO lãi* 

go da Matiiz. 4— -2 

w m mmè 
Puramentn vegetal 
Para1 a destruição completa, ínsv-

tantanea e infallivel 
DE 

Pulgas, mosquitos e outtófc insectòs 
O Po da Pérsia, pos.sue a gran­

de vantagem'dè ser absolutamen­
te inoffensivo a saúde publica. 
Acompanha um folheto, cora' 

as direcções para o uèo do mes­
mo pó.' 

Unicó deposito em S. Paulo do 
verdadeiro Pò da Pérsia, na phar-
macia do chiraico-pharmacêuti-
cò Hoffmaon, Rua Direita 42.' 

N*esta Oidadò, unicamente na 
pharmacía dô Bento de Ahdrade, 
á Rua do Oommercio n. 56.' 

Preço.-. . . 1$00Ô o pacote. 

Jurispmdcücia dâ;i Relação 
m 
S ã o lhánlrt , ou colfecçâo 

Para1 os riâb assignantes cus-
taraa obra 1S$T 
As assignaturas poderão ser to­

madas á' rua Muülcipal n° 5, pa­
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda' 
assignaJu. 
S. Paqlo 7 de Março de 188V. 
Dr. Vícíentè Ferreira da Silva, 

advogado. 
íFrancrsco ÜDiaíàFâes; solícita-
'dorv (42) 

EI S. PMO 
no escriptorio da Gazeta do Po­
vo, oá am'áhtes dos bons livros 
encontrarão á venda ; 

CASAMENTOS RICOS 
2'vols., grandes, 2$000 

FLOR DO CRIME 
2 volsV, grandes, 2^000 

Màn'dà-se para o interior, sem 
cobrar1 porte do correio. 

ük 

rrK 

O' Dr. Joaquim Domingues Lo­
pes-mudou-sua residência para a 
casa de Sasé Genbe:lo, sitaà 
rua do comuierco, próximo ao 
largo do Carmo. ' (6y 

mmm. 

ACCORDÃMS DESDE A SUA INSTAL-
LAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignâd^íso propuzerara 
publicar'todos os' acordams até 
enoje proferidos, tanto em mat-
j ria civil como crime, pela Rela­
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de jurisprudência, sen­
do a obra acompanhada de um 
wopiósò índice áíphabetíco. 
3erà a publicação em dous vo-

íumes, contendo, cada un», pelo 
menos 500 paginas. 
Tonam-se assignaturas á 14$ 

paga> nu acto da entrega do Io 

«oi ume. 

C^reda: Ban^venüto,' participa 
ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de1 folhas, aquàl vende e 
assenta por preços mais1 vantajo­
sos 'que qualquer outro. Vt;nde a 
prazo de anno conforme a garan­
tia e o trato que fizer. (13) 

ltu 12 de Agosto de 18^4.* 

Assuoar 
Em •rjassfc dó aBaixó as-
signado vende-se assucar 
de l33 sorte do Sagenho 
O e \ trai í de Porto-Feliz, 
a 21:600 àaocas €e 6 0 ks 
Yto ZH de-.íunho de 188i. 
Manoel M.-Me P. M«llo. 

Rua VJJ Ooraraarcio — Grade de 
feiro-* 

SOL1CITAD0R 

Josô Áb^nsto Mar- ' 
condes de Moraes," en-
oarrega-so de todos os 
mysteres relativos a suá • 
profissão e de liquida­
ções judiciaes e amigá­
veis era qualquer ponto 
da Proviocia de Sãó 
Paulo. Ta ubem, me-
diánt^ muito mólica 
com missão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acções da Estrada 
de Ferro da Companhia 
Ituana. {h2) 

Rua da Palma 

y^ taí-71^
1 ^^ríSÊr sy ' T -r ? ? 

A^líiaiatoria 
Largo da Ma-trizj ern frente à loja dos Srs. 

P0MPÈ0 & TÓEEDO 

O" proprietário desta offícina participa aos seus amigos è fre-
guezes e ao publico em geral, que; do hora em diante acn\-se de­
liberado a trabalhar por preços nu nca vistos nesta Cidade. 

Por tanto pede ao publico de vir * verificar os preços de seu 
trabalho ao que diz de «ua^rte, garantindo as obras que" lhe con­
fiarem. Declara mais que"*ôsae preço será avista do diriherro. 

um mmm: 
Ytú 18 deSe^mbro de 1884.£ 

> '5-3-* Ptrichoal Charelle da Silva'. 



IMPRKNSv YTUAN\ 
i*«e ™SHÍ 

mmií iWflfi 
iS. 9iny£ 

fGritou o A N J O D A j r O Ü T U N A ao destrikir os 
seguintes prêmios: 

r¥. 3094 
T¥. OKOf 
r¥. «Sü87 

l:00O$0OO 
íeosooo 
40$000 
40$000 Os freguezes do ANJO DA F O Ç T U N A forão comtemplados com 

c« prêmios acima mencionados, da ultima Joteria Provincial de 
Nictheroy.. 

Vi vá ! Viva ! Viva 

Ifiliâ 
Chegou uma linda colleção de tichús grandes de seda próprio* 

para saida de bailles, soiráes e theatros,enorme variedade do cha­
lés de malha, luvas de seda preta e cores, leques, porta leque? 
de seda,laços riquíssimos e de apuradNsirao gosto,capâzes de satis­
fazer inda mesmo os maiores caprichos. 2 — 3 
A' £iOja Bar ateir a—antiga casado Russo— 

Rua do Commeroio 
O ANJO DA F O R T U N A que é o único protector dos compra 

jáoce& de bilhetes, visto que em todas loterias os reçorapensa. 

Amanhã anda a rada 
AQ 

mm má toaiun 
RUA DO COMERCIO 

3-J B%$JO DE To-LEDO, 

Antônio Narciso de Camargo Couto 

Teado resolvido mudar-se desta para outro ponto, deseja li­
quidar seus negócios, por isso vende todo gênero existente em seu 
armuzf rn pelos custos ; assim como louça, ferragem e objetos de 
annaiinbo ; por tanto pede as famlias que quizerem fazer suas 
compras economicamente, venhão visitar seu estabelecimento on-
.de encontrarão grand.e diferença em preços. 

Se alguém pretepder comprar todo, fará grande vantagem ao 
jcompiador. \ 

3 — 3 Antônio $ff de Camargo CouU), 

Lembrem-se que pm ,3 &o Outubro corre a grande loteria da 
Corte de & mil contos. 

O A n j o d a f o r t u n a ainda tem bilhetes ; e presume que 
era qualquer d4estes sabe a t??^»-

rJo mesmo c h a í e t paga-se os bilhetes premiados, e tem 
eempre a venda bilhetes das seguintes JQfapàs. 
Corte 

Maipr prsemio 
50© contos 

rorfe» Wfctlieroy SUictheroy 
De 2o contos para Maior premjp pe 20 contos para 
•correr de 4 em ^4Q4> correr de g era 

4 dias CONTOS ,8 dias 

Froyinml .dp 26 conto? 
para correr de 6 ?m 6 dias 

Poríaoto pedeao publicoque venha visÉJarseu estaboleçimeníe 

Alfaiataria do IVTar inho 
Ria <lo Cflwmereio, antiga confeitaria do Emigdío 
O proprietário desta officina participa aos seus 
amigos e freguezes e ao publico em geral que es-
tg anuo resolveo fazer grande redução de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
sendo a dinheiro a vista. As obras nesta casa, con» 
tinuam cowg sempre a ser garantidas. 

Ytú, l.°de Agosto de 1884 

S. DOMINGOS 

H O J E 28 do corrente 

RECITA PARTICULAR CONCEDIDA. PELO G D P EM FAVOR 
DE D. MARIA LIMA 

Subirá a scena o drama em 4 actos intitulado ; 

i mm 1s 
Em seguida será recitada por D. Maria Lima a poesia de Thomaz 
Ribeiro 

n 
• «í£U*»*fl!i 

A FESTA E A CARIDADE 
Terminará o espectaçulo ç.çm a comedia em 1 acto 

^V Ordem è fles^onar 
^ÍWK,»I fll $!íw Os bilhetes de cadeira poderão ser procurado^ era poder de P«dr* 

I]*JÜ « i w %$/ jLaçr.eta o es do camarotes com Francisco Porapeo. 2 — 2 

B. F, TOLEDO ( I^riiicSp*»"™» «**'» */** bom* 


